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Ano JUBILAR
“Sóis templo de Deus”

VIII CENTENÁRIO DA CATEDRAL DE BURGOS

Horários 
ITINERÁRIO JUBILAR. 

VERÃO (19 de Março - 07 de Novembro):11:00h e 

18:30h. INVERNO (08 de Novembro -18 de Março): só 

para os grupos que pedirem. 

RITO DE ENTRADA PELA PORTA SANTA.

VERÃO (19 de Março - 07 de Novembro):11:30h e 19:00h. 

INVERNO (08 de Novembro -18 de Março): 19:00h. 

EUCARISTIA DO PEREGRINO. 

VERÃO (19 de Março - 07 de Novembro): 12:00h e 19:30h

INVERNO (08 de Novembro -18 de Março): 19:30h.

CONFISSÕES. 

De 10:00h a 12:00h de 18:30h a 20:00h.

ORAÇÃO DO 
Jubileu Diocesano

Pai Santo, que mandaste teu Filho ao mundo 

a anunciar a chegada do teu Reino,

e com a força do Espirito Santo

conduz a Igreja pelos séculos:

como membros da Igreja,

celebramos com Jubilo

o oitavo centenário da nossa Catedral,

a Igreja Mãe da Diocese de Burgos;

que unida ao seu Bispo,

renova o compromisso 

de continuar a celebrar a fé e o anuncio do Evangelho 

como comunidade viva de Crentes.

Somos os continuadores de uma tradição de discípulos 

das missões que foram testemunhos de esperança e de 

caridade no meio do nosso mundo.

Te pedimos Senhor que nos transformes em pedras vivas 

desta Igreja que é o Corpo Místico de Cristo,

com a finalidade de construir uma sociedade mais justa e 

fraterna, pelo mandamento do amor. 

A Santa Maria, a Maior nos acompanhe no nosso 

peregrinar pelos caminhos da vida.

Á M E N

Gesto SOLIDÁRIO
Em união com a tradição da nossa diocese missioneira, e 

muito mais em consonância com a dimensão eclesial 

deste Ano Jubilar, queremos ser um sinal de esperança 

entre os mais necessitados:

Criar um fundo económico que permita contribuir ao 

fortalecimento, formação e crescimento das Igrejas 

mais jovens onde desenvolvem sua missão os seguin-

tes missioneiros burgaleses:

AMÉRICA: Honduras: na diocese de São Pedro Sula, 

(Angel Garachana Pérez, bispo). Equador: na vigararia 

Apostólica de Puyo (Rafael Cob García, Bispo). 

ÁFRICA: Zâmbia: na diocese Solwezi (Jorge López 

Martínez y Gabriel D. Rodríguez Redondo).

ÁSIA: Tailândia: na diocese de Udon Thani (José Maria 

Rodríguez Redondo).

Podes fazer a tua doação em qualquer dos 
seguintes números: indicando “gesto Solidário”: 
ES33 2085 4891 8103 3065 8582
ES97 2100 0097 3322 0039 4878

www.archiburgos.es/jubileo
 jubileo@archiburgos.es



O que 
CELEBRAMOS?
No dia 21 de Julho de 2021 se comemora os 800 
Anos da colocação da primeira pedra da actual 
Catedral de Burgos. A Catedral é a Igreja principal 
de uma diocese, o Templo Mãe de todas as suas 
igrejas. Nela se encontra a cátedra do Bispo, o 
lugar visível onde o pastor de uma diocese 
ensina, celebra e guia a comunidade cristã que 
vive no seu território.

Além disso, a Catedral é o lugar natural onde o 
povo se reúne a volta do seu Bispo para as grandes 
festas do ano litúrgico ou para os encontros dioce-
sanos. É também o testemunho da fé de uma 
comunidade cristã que ao longo dos séculos, tem 
sabido plasmar na beleza dos seus muros, a 
harmonia da fé vivida e testemunhada.

Por isso, esta comemoração nos convida a 
descobrir a beleza de viver a fé na Igreja dioce-
sana que é a protagonista desta festa: o seu 
objectivo é provocar um encontro com o Senhor 
que sai ao nosso encontro e nos envia a missão.

Se nos convida a descobrir a nossa própria digni-
dade e a promover a co-responsabilidade que 
temos de nos sentirmos membros activos da 
Igreja. 

A graça de um  
Ano Jubilar 
O Papa Francisco nos concedeu a graça de viver um 
ano jubilar. Que se celebrará desde o dia 07 de Novem-
bro de 2020 e terá a sua conclusão no dia 07 de 
Novembro de 2021 (dia da Igreja diocesana). Algumas 
atitudes que nos convidam a viverem durante o Ano 
Jubilar:

1. O JUBILEU: o termo jubileu expressa alegria. É 
a festa de uma comunidade cristã que tem, na sua 
catedral, o sinal visível de uma fé que foi herdada 
e que segue vinculada neste templo para alimen-
ta-la e vive-la.

2. A ACÇÃO DE GRAÇAS: o Ano Jubilar é uma 
festa de acção de graças ao Deus da história 
que  pôs a sua tenda entre nós e nos tem acom-
panhado.

3. A RECONCILIAÇÃO: o Ano jubilar é especial-
mente um ano de perdão dos pecados e das suas 
penas. A dimensão penitencial se expressa na 
indulgência que a Igreja oferece e leva a conver-
são e a celebração do perdão de Deus. As 
condições para a indulgência são: a confissão 
sacramental, a comunhão eucarística e a oração 
pelas intenções do Papa.

4. A SINODALIDADE: o Ano Jubilar se vive 
especialmente como Igreja, fomentando a 
comunhão e a co-responsabilidade entre todos 
os seus membros. A Igreja de Burgos á vive com 
uma Assembleia Diocesana.

5. A DIMENSÃO SOCIAL DA FÉ: seguindo a 
tradição bíblica, o jubileu tem de nos ajudar a 
crescer na nossa sensibilidade social e no exercí-
cio da caridade e da justiça com os mais pobres e 
excluídos. 

Os sinais externos que nos ajudam a visibilizar a atitude interior 

e que nos permitem a alcançar as graças do jubileu são: 

A PEREGRINAÇÃO A CATEDRAL:  simboliza a atitude 
peregrina do crente que descobre a Cristo como 
Caminho.

ATRAVESSAR A PORTA SANTA: simboliza a atitude 
de deixar atrás um estilo de vida para corrigir á vida que 
nos oferece em Cristo.

A CELEBRAÇÃO SACRAMENTAL: a participação na 
celebração do sacramento da Reconciliação e a 
celebração da Eucaristia são os momentos funda-
mentais na celebração do Jubileu.

A ORAÇÃO PELAS INTENÇÕES DO PAPA: nos une 
assim a Igreja universal.

A ESMOLA: o encontro com Jesus, como Zaqueu, nos 
leva a solidariedade e a misericórdia, especialmente com 
os mais pobres.

RITOS jubilares

ITINERÁRIO jubilar
Se propõe fazer um pequeno itinerário jubilar, antes de entrar 

pela Porta Santa, que nos ajuda a cultivar a nossa interioridade:

1º PASSO: CLAUSTRO DA CATEDRAL.  Descobrimos 
a terra onde foi cultivada a semente da nossa fé parte 
desta história. 

2º PASSO: PORTA DO SARMENTO. Descobrimos a 
Jesus Cristo como nosso Mestre e nosso Caminho que 
nos conduz com o seu ensinamento dentro da Igreja.

3º PASSO: FACHADA PRINCIPAL. Descobrimos a 
Maria como a Bem-aventurada que confia em Jesus.

4º PASSO: ENTRADA PELA PORTA SANTA.  Atraves-
sámos a Porta que é Cristo para descobrir a beleza da 
santidade. 

5º PASSO: CELEBRAÇÃO SACRAMENTAL. 

O LEMA ESCOLHIDO É: 

“Sóis templo de Deus” 
  (1 Corintios 3,16)


